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A QUATRO dias
que a nossa paca -
ta Sobral, desper-
tando da algida
nostalgia do indif-
ferentisrno a que
se entregara por
tudo que diz res-
peito ao nosso pro
gresso, espregui
ça se voluptuosa
mente para num

passo agigantado cerrar fileiras com
as suas congêneres, que no momento
actuai desenvolvem ardorosa açtivida
de, na solução dos mais intrincados
problemas^ evolucionistàs, occultos
com. avaresa no seio mysterioso da

Desde o ultimo sabbado,dia em que
instállou se solemnemente a Exposi-
ção Regional Agro Pecuária Indus-
trial, em todas as vastas e ventiladas
artérias da formosa princeza dos ser-

-tdes, corrénra ailimdçdu c o~enthusias^
mo das festas que têm a propriedade
de alliar o util aó agradável.

O«povo sobralense,em quem já por
mais de uma vez notámos a languidez
mórbida dos insensíveis a todos os sur
tos do progresso, rejubilando se enthu
siasmado, por todos os recantos, ha
provado sobejamente que o seu in*
dif ferentisrno era uma represália ao
descaso com qué tem no tratado os
dirigentes da Nação e que jamais a
scentèlha do patriotismo se apajgará
no coração dos sobrãlenses:

Se acenarmos com umaparticula de
realidade á um desilludfdo; se atirar-
mos áüm. desesperado uma fagulha
de espéráftçà; àe injectarmos um pou-
co de crença na parte vulnerável de
um sceptico, a immediata transforma-
ção não se fará esperar é então vere
rnos o reflofir de um patriotismo que
émuchercia, o despertar de um heróis-
mo que dormia e á resurreição de um
ser que estava sendo inultil a si e aos
seus semelhantes. E' isto, justamente
o que tacabftmQS de constatar nos cea
renses do-norte, os;quaes hontem es-
quecidos por todos os? poderes publi
cos1 se mostravam incapazes de man-
ter uraa sifípiesassociação recreativa,
hoje estimulados: pelos governos mu
nicipal, estadual e federal, eil os a
disputar a primasia dos Congressos
Agricolas,numa;éimpies feira regional.

Folgamos imensamente em registrar
o enthusiasmo e o gosto que ha pre-
sidldo o utilissimo certamen, porque
esse: entusiasmo e esse gosto valem
pel^afíirmaçãQ de que ;os nossos
íometas' píftfiêos e; particulares" vão
desp^èsando um pouco a politicagem
tacanfta que.os aviltava e começam
a se preoecupar com a lavoura e a
pecuária, os dois únicos pontos onde
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encontraremos a felicidade e a prós-
perídade do nosso Estado.

Urge agora que os principaes pro-
motores e_ responsáveis pelo exito
pratico da Exposição n2o repoísem
sobre o brilantismo da mesma e ru-
mem a sua intelligeneia e
esforço a fim de evitar
que do enthusiasmo e ani-
mãção de hoje, o poya
volte a descrença e ao
indifferentismode hontem,
impellido pelo descaso e
indolência dos governan-
tes de amanhã. O gover-
no, no louvável intuito
de harmonizar os interes-
ses da lavoura com os
da industria, ao lado do
Commissariado da Prodú-
ção Nacional, crèou O
Commissariado da Alli-
mentação Publica. Mas
organizado de afogadilho,
como foi a Republica e
como têm sido todas as
nossas instituições, teve
que retroceder no cami
nho errado que ia trilhan-
do, desperdiçando tempo
e dinheiro e retardando o
progresso da nossa la-
voura.

A inclusão dos. nossos
pfoductos nos gêneros re-
qüisitaveis, foi um ferro
ém brasa na chaga ajnda
aberta da descrença^ 40S
nossos agricultores,os|quaes
á conselho insistente do governo de—
(plantae cereaes», fazendo da enchada
carabina, intriücheiraram-se no roçado
contra a fome que nos ameaçava lá
da ve'htf Europa conflagrada e hoje,
muito constrangidos, viram o mes»

mo governo, embora indirectarnento.,
procurando desvalorizar os seus pro-*
duetos. A pleiade de patriotas que
concebeu e levou a bom teimo a idéa
da feira agriccla, deve estudar os
meios de defesa da valorisação dos
produetos e, aproveitando a relativa
bôa vontade dos nossos dirrigentes,
delles solicitar, instar, encarecer me-
did.s que evitem a eterna oscillação
dos preços dos nossos cereaes, que ora
attingem a espheras inaccessiveis aos
desfavorecidos da fortuna e ora descem
a profundidades de onde não podem
austsar siquer metade das despesas na
sua colheila.

Eetà sobejamente proveub què o
ensino lheorico da. agricultua não nos
aproveita e portanto devemos recorrer
ao ensino pratico, facilitando a etri-
gração do agricultor extrangeiro, que
tem dado tão sublimes resultados nos
Estados do Sul. "Voltemos as nossas
vistas para essa maravilhosa cordilhei*
ra da Ibiapaba, de clima suisso, ver-
dadeiro seio de Abrahão, apto a cen-
tüplicar em ricos fruetos sazouados,
qualquer semente que seja lançada a
sua terra uberrima. Uma estrada de
ferro que partindo de Granja, á Viçosa,
o saudável berço de Beviláqua e Ti-
burcio, gênio da força do direito um

«bella serra talhada»— a fim de dar
eva&ão aos seus innumeros produetos
que alli apodrecem aggfalta de tra:&-
porte, deve ser objecto da preoecupa-
çfto de todos que assistiram a nossa
exposição e de todos os que aspiram
um brasil fecundo e rico, como rica e
fecunda ô a sua vastidão territorial. ;

(te Drs. Moreira JaRocha e Moreira de Azevedo
assistirão o encerramento da Exposição

São esperados pelo horário de ama-
nhã, os srs. drs. Moreira da Rocha,
um dos mais autorisados representantes
do povo cearense no Congresso Bra-
zileiro e Moreira de Azevedo, depu-
tado resignatario á assembléa estadu-
al, auctor do projecto creando J nesta
cidade um curso secundário e por isto
mesmo credor iusolaveUda gratidãojdossobralenses bem intencionados. Ao quesabemos, ô bem possivel que amnhã
mesmo este ultimo, da tribuna da Ex-
posição, oxtorno a nua impressão sobre
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a situação- agro-«pecuaria desta zona.
Os illustrados cearenses,^que fazem

actualmente uma excursão pela zona
Norte do Estado, acquiescendo ao
gentil convite da respectiva commissão,
abveviaram a sua viagem pela Serra
Grande, a fim de assistirem o encer-
ramento da Exposição amanhã.

Dr, Moreira de Azevedo
<*w*>» \j**r+*

O Jornal do Presidente
V\'WVWV v%^\ '

A titulo de curiosidade, estampa*»
mos aqui a primeira pagina de um
joiaal manuscripto, que o actuai
presidenie do Estado aqui mantinha
quando estudante e que um colle»
cionador de curiosidades enviou a
Exposição.

JD** JfforeiTa da 'Rocha
xxxxxx>c< xxxxxxxx vxxxxxxx >oc<xxxxx 9

* gênio do direito da força o outro, e
d'ahi passando por Tianguá, Ubajara e
Iblapina, S. Benedicto, berço gloriosode Farias "de Brito, vá até Campo-
Grande, onde os lábios de Antônio
Vieira definiram a Ibiapaba como a
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Periódico critico è litterario-Editor /. Thom. SS.0 Estudante publica-se aos Domingos.—Assiguatura.Por mez (5200 Toda com»'
pondencia deve ser dirijidaa Raa Marinho n. 9.

O ESTUDANTE
Sobral, 18 de Abril de 83.

Sempre disposto a pugnar pelosinteresses communs, e sem procu*rar saber quaes são as difficuldades
que havemos de encontrar em
qualquer luta que tenhamos de em-
prehender, não plidemos deixar de
ir a imprensa quando a ella nos
chama a voz do dever, Bradar cón-
tra más acções, em prol daquellas
que merecem encomios, já disse-*

Folhetim
-0 MOSTEIRO-^ • •; ^

O "Mosteiro da virgem dolorosa
estava situado numa encosta no
topo da extrema ramifioação orien-
tal das que a dilatada rordilleira
dos Nervasios estente para o lado
dos Campos.

A pouco do valle onde se viam
as ruinas de Augustobriga caminho
de Legio no meio de uma solidão

mos, é a nossa principal missão na
imprensa, e onde quer que haja
um direito a defender ou um abuzo
a profligir, ahi estaremos a clamar
providencias. E ô justamente para
profilgár um abuzo quenos òçcü»
pamos hoje em editorial do nosso
jornal, è justamente defender ò di«
reito de muitos o fim principal do
presente artigo.

Queremos fallar do estrago d*
livros que reina na aula de íatin:
uns seis a oito alumnos que

profunda aquella silenciosa morada
de Virgens innocentes, achava-s©-
convertida em praça de guerra.Edificio sumptuoso construído nó tom'
po de |$ekkarê, as suas grossasmuralhas de mármore pareciam na
verdade quadrelos de castellos em
ruinas, porque na archtectura dos
godos a elegância romana era mo-
dificada pela solidez excessiva do
edificar germânico ou saxonéo queos rudes visigodos dos tempos re-s
motos de Theoderjch e Ataulph.
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Por occasiâo da festa escholar oo

recinto da exposição, o sr. Oriano Mon-
des, presidente da mesma, leu uma
circunstanciada estatística da matricula
eschoiar nesta cidade, da qual damos
aqui o resumo.

COLLEGIO-» PARTICULARES
S. Luiz—alumnos m. 23 f. -9
Externato d'A8sumpção, m. 38, f. 67.
Externato S. Josô, m> 26 t. 27.
Externato Ibiapina,, m. 28, f. 15.
Externato Anginha, m. 15, f. 19.
Externato Alcântara, m. 20, f. 13.
Externato Siqueira, m. 15, f. 21.
Externato Luiz Felippe, m, 36, t. 40.

AÜLaS PUBLICAS
1. cadeira do sexo masculino, 67

¦•¦&_ Idem, idem, 25,
1. cadeira do sexo femenino, 36.

JtSr idem, idem, 48
Cadeira mixta da G. das Almas.m. 30
f. 24.
Cadeira mixta da Fortaleza, m. 14,
f. 40.
Cadeira mixla do Juoco, m. 27 f. 28,
Total 708 alumnos, sendo 340 mas-
culinos e 368 femeninos.

....•___"¦ _»i"-i

A leitora desta estatística no recin*
to -da Exposição veiu. muito a propo-
sito, porque pela lógica dos seus alga-
rismos não se precisa de grande dose
de pessimismo para nos proclamarem
um povo esse_cialmentejanalphabeto, o
que, alliás, maior relatividade traz ao
brilhantismo da nossa exposição-feira.
Para que se procure dar combata ao

d- de conservar a frescura, produeto
da fazenda do'sr. coronel Henriqup
Rodrigues de Albuquerque, . no Ara-
caty-Assú.

— Um fino trabalho de' bordado da
exma. sra. dona Francisca de Me-
nezes da Ponte.

—Um leque de prata, do sr. Cune-
gundes Ferreira Ferro, de Campo
Grande.'

—Paramentas sacras, fino^ trabalho
de aguarella em gurgurão branco, da
exma. sra, dona Mocinha Rodrigues.

•—Rendas de almofadas, delicado tra»
balho, devido á paciência e bom gosto
da exma. sra. dona Fany Almeida.

—Uma fechadura de segredo', obra
perfeita _ bem acabada, do operário da
Fabrica de Tecidos de Sobral Lauro
Alves de Oliveira. Este trabalho tem
prendido attenção de todos os visitan»
tes dos mostruarios, pelo seu perfeito
acabamento. A Commissão de indus-
tria deve auxiliar o intelligente artista
a obter patente de invenção do seu in«
vento de segredo muito original.

—Um pedao de renda de fibra de
bananeira, difficillimo e delicado tra-
balho de muita paciência, da senhorita
Maria de Lourdes Cavalcante.

Tres machinas e um torno semi-
automático de'invenção e fabricação
do sr. Merandoiino Alves de Farits
um perfeito mechanico que temos no

jlpü. Uma destas machinas corta, sem
I o menor esforço, qualquer chapa de
ferro atè 1/4 de pollegada de espessura,
a outra, com a mesma facilidade abre
furos na mesma espessura até 5 1/6
de diâmetro. 0 torno,; movido a mão
ou a vapor taz roscas e engrenagens
á direita e esquerda

monstro de fauces hyantes, que nosj __01eo puro do coco catolé, do sitio
ameaça e se possa avaliar do perigo iboassú velho, municipio de Granja,
que nos aguarda o combate na solu-'; pr0prjedade de João Saldanha de Britto
ç&o dos problemas evolucionistas, va- perííeito suecedaneo da manteiga nata,
mos logicar com os algarismos^e mos»»: aprovac|_*, em Londres,
trarmos a assombrosa porcentagem j _Um cjartão de prata, com o retra-
que lemos noa nalphabetismo. to fo sr. Barão do Rio Branco em um

O ultimo recenceamento [1910] dava dos cantos, importante trabalho de gra-á nossa cidade 14.000 habitantes, vaçft0f pei0 sr. Francisco Madeira
Admittindõ-se mesmo [o que è absurdo] $0brinho, desta cidade.
que a natalidade tenha corrido para-,  
lel.a com a mortalidade, isto è, que a ¦'
nossa população constitue a ser a mes - ^ JnatzgtiTaSão da &>ocuaria
ma de 1910,. teremos 14.000 divididos =****=- ¦ ¦ ¦¦ ¦ ;
por 6, que ô a media dada a cada -j-
uma das nossas famílias, teremos „ . , . • ¦
2 333 famílias. Dando se a media ra- .«ontem ai nora da. tar.e reu
zoavel de 1 1,2 menino em edade es- ™*-se a. directoria da Exposição
chol.r para 

'cada familia. t.re-nos g» ,SSSJ^*, 
*"£%

3,499 creança, das quae, WffiXg s^d" ÂaSVe 'Pau&f-&g ií
quasi um quinto, recebeu; o. delicioso Fjiueired0. .fez m uma importan.
" 

Coto 
"e 

poder* verificar, nao é .d- J» 
bonferencia sobre a creação de

men-e a falta de escholas, que está t-.apr.nos,
incrementando o analphabelismo, pois

fazenda Valpáraisi do sr. João Fi*
gueiredo—Um garrote creóulp sem mis
tura. Aracaty, Antonio Manoel.

.*— Djís] garrotes pretos, do nosso
gado com.num, sem nenhuma mis-
tura, do municipio do Ipú, do srí
Eloy Saboya.

Um garrote-, creoulo ^do sr. José
Ignacio Gomes Parente, - fazenda
Barras.

—Um toiro Caracú, do sr. Mi-
guel Nogueira.

-No mostruario da Fazenda S.
Bernardo, do sr. coronel Henrique
Rodrigues, alem de outros bonitos
especímens, destacam-se pelo seu
precoce desenvolvimento um bizerro
de 11 mezes, rivalizando «se com
um bom garrote de gado commum
e 1 manjolo,de 2 mezes,do tamanho
de um garrote ordinaro.

¦—Titanick, 10 {mezes— tratamento,
cercado comum de capim secco. Raça
quarto e meio de zebú, um quarto de
guatemala ci resto de oosso gado com-
mum; municipio de Sant,Anna, expo-.
sftor Jonas Demetrio. E' um animal,
que supplanta em peso a qualquer no-
vilhote commum.

—Touro Normando-Zbbú, importa-
do do Amazonas pelo sr. coronel
Franoisco Alves Parente. E' um
monstro, cujo, peso attingirá a 800
kilos e duas novilhas, filhas do mesmo,
que alem de grande destnvolvidas,
têm excellentes propriedades, lactiferas.—Um touro de um anno, uma vacca
mestiça e um garrote Hollandez, bel-
loo especimens do sr. coronel (lodo-
fredo Rodrigues, creados em suas fa-
zendas em S. Quitheria

—E muitos outros que á falta de
informações, ignoramos as especiali-
dades, ó procedência especialmente no
carvalar.

das sete e_cholas publicas 
'acima des

creminadas, apenas uma excedeu
levemente a matricula official (60 alum-
nos), outra attingiu a mesma matri-
cuia, emquanto outra não altingiu si*

externando sensatas e
razoáveis opiniões, que devem ser
aproveitadas pelos nossos criadores,
pois o illustre e esforçado confe"
rencista é um espirito trabalhador
de pertinazes investigações incapaz
de dizer de oitiva. Falando das

quer. 50%. Já vê, pois que o ensino especialidades da cabra chamou-a
H""i.____$_ .„_i.L _1„ o UQÍca de vacca dos adultos pobres e amaobrigatório, impõe-se como a
solução ao momentoso problema.

OS MOSTRUARIOS
ago

Entre os" mostruarios, registramos
aqui pela sua importância e como um
estimulo aos set s esforçados expositor-
res, os seguintes :

—Do sr. Cincinato Rodrigues, phar
maceutico e'm Cratheús, que numa
rica e apropriada vitrine, expôz 30
preparados seus, entre medicamentos e
perfumaria, sõbresahindo a luxuosa e
perfeita embalagem.

—0 mostruario da «Sapataria Ideal»,
djo sr. Francisco das Chagas Barreto
Lima, desta cidade, que expoz diver-
sos calçados para homens e senhoras,
cujo perfeito . acabamento, rivaLza-se
co-m os melhores de S. Paulo e Rio,
é a melhor recommendação dp ade*
antamento desta industria entre nós.

—25 kilos de tuberiülo de umaso ar
vore de mandioca, de tres annos, expôs-
tos pelo sr. coronel Diomedes Ribei-*
ro Macio, cultivado no seu^sitio sob a
serra Meruoca, .

—*. queijos redondos, de 14 kilcs
fiíida um, fabricados com a proprieda-

de leite dos menores ricos. Ao ter-
minar a sua brrlhante conferência
foi o dr. Figueiredo abraçado e
cumprimentado por grande nume-
ro de pessoas. Falou depois o
sr. Pedro Ferreira, represeht&.nte
do município de Ibiapina, que en-
sinou o meio pratico para o plan-
tio da canna de assucar e encare-
ceu a montagem de usinas para o
fabrico do mesmo na-Serra ibiapa-
ba, como o meio mais pratico
de combater o alcoolismo, por elle
considerado o peior inimigo^da
agricultura. O sr. Ferreira foi
muito cumprimentado. Levantada a
sessão, tanto os que delia fizeram
parte "como grande numero de pes-soas que assistiram-na dirigiram-se
a visitarem os animaes expostos
em estabulos apropriados, er-
guldos especialmente a praçaMenino. Deus, cuja quantidade e
qualidade excederam"a espectativa
geral.

Entre a quantidade destacamos
pela superior qualidade, os seguin-
tes especimens.

—Um touro de um anno, abso-
lutamente creoulo, rivalizando cora
qualquer touro de tres annos, da

verno providencias no sentido de ser
creado %qui um posto de dosintecçào
de sementes, transportou-se para esta
cidade, o sr. dr. José Freire, funecio-
nario federal neste Estado, da defesa
contra a lagarta rosea, que construiu
nos armazéns Adeodato o referido de-
posito de desinteeção, que toi solem*
nemente inaugurado hoje, com a
assistência de muitas pessoas especi-
ai mente Lgricultores. O dr. Jòsó Freire,
depois de declarar inaugurado o depo-
sito, discorreu sobre a praga da lagarta
rosea e explicou o meio ie combatel-a,
iniciando pela desánffecçâo das sêmen*
tes. • Disse haver dois meios de o fazer:
Pelo ar quente e pelo sulphureto de
carbono. O primeiro que ó o ideal, e
muito usual no Egipto, é impraticável,
pelo menos por emquanto, em o nosso
meio, onde a agricultura continua a ser
praticada pela rotina em completa re-
vilia dos machin-smos modernos. Pe-
rorando, fez prolongada discertação
sobre a utilidade e os meios fáceis de
desinfTecção.

O ventilador que se inaugurou, è
systhema ROOT, cuja applicação tem
dado optimos resultados nos diversos
Estados algodoeiros inclusive o nosso.
E' um systema rápido porque o venti-
lador tem a -'upla vantagem de fazer a
rápida evaporação do liquido e com-
primir as evaporações no interior da
câmara do deposito.

WAÜGURAt-0 DA RiPARTÍÇAO BQ

SERVIÇO -ANITABIO

Inauguração do retrato do Dr. Joáo Thomé no

—As 7 horas da noite a nossa talen
tosa conterrânea senhorita Santuzza Ro-drigues de Andrade, no recito da Expo-siçã_ ftz nma brilhante con"eroncia sob
o thema—o papel da mulher na'socledade,—O sr. dr. Humberto de Andrade,digno inspector agricola federal, apresen-tou na sessão de hontem um vasto Memorial, nitidamente impresso, em papel co-chê sobre a «pecuária no Ceará».

O sr. Oriano Mendes, presidente daExposic-o passou para o Rio o seguinte
tehígramma:

Presidente Republica, Ministro Agricultura, Presidente Sociedade Nacional Agricultura, deputados Vicente Saboya. Oso-rio de Paiva, João Marinho, Frederico . ,
Borges, Th-maz-^odrigues, senadores]fím r1fia mo'^^^
Pedro Borges e Benjamim Barr-so, Jor-nal Commercio, Correio Manhã, A Noite—Tenho subida honra communicar-vos ter
se realisado hoje as 13 horas inauguração
abertura Exposição—Pecuniária nesta ci-
dade, tendo para ella concorrido 70.es-
pecimens bovinos 25 cavallares vários
nuares, aziminoa, ovinos, caprinos e sui-

Paço Municipal
5p

Conforme fora previamente noticia-
do, realizou-se hoje, a ignauguração
do retrato do exmo. sr. dr. presiden-te do Estado no salão de honra do
nosso palacete muni_ipal Perante nu-
morosa e selecta assistência, o sr. dr.
Prefeito Municipol abrindo a sessão
magna, declarou inaugurado o retrato
e, não podendo fazer o discurso inau
gural, por se achar representando;©
presidente homenageado durante a Ex-
posição, deu a palavra ao sr. Promotor
publico, que produziu um prolongadodisenrso análogo ao acto.Ao romperem-
se as cortinas que velavam o artisti-
co retrato, foi o illustre sr. dr. João
Thomé delirantemente evaçiouada pe-los seus amigos e correligionários. U
retrato, é um custoso trabalho a pas-tel, feito em New-Yotk, eucaixilhado

A' hora em quewae entrar para o"
prelo esta pagina, deve estar sendo
inaugurada a Repartição do, Servijo
Sanitário Municipal, installada em pre-dio próprio no bairro Fortaleza. O re-
ferido predio que obedeceu a uma
planta e construecão modernas, dispõe
de um escriptorio para o expidiente,
compartimeotos para depósitos e esta-
bulos para os animaesda Limpeza Pu-
blica. E' um melhoramento de grande
valor devido a administração do actual
prefeito dr. J. Jacome de Oliveira, a
quem felicitamos.

Estam inscriptos para discursarem
por e&ssa occasiâo os srs. drs, Clodov u
Arruda e Jacome de Oliveira.

: ....' ,'••;'¦•'*,—¦—

O 'CORREIO DO NORTE-^ + ——— . •
Circulará amanhã, nesta cidade, em

edição especial dedicada à nossa b i-
lhante feira-agricola, este nosso distin-
cto collega da visioha cidade do Ipü,
que pára aqui 9nviou o seu corpo ty-
pographico. A parte intellectual será
dirigida pelo sr. dr. Abilio Martins,
que aqui chegou ante-hontem em trem
extraordinário e a quem apresentamos
os nossos cumprimentos de bôa-vioda.

OS KB-PntEVEiVr A-¥T_fifl
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Solemne fetribuiçâo dos Diplomas do Congresso

Entre os diversos representante, vie-
ram de Fortaleza especialmente pa^aassistirem á nossa Exposição os »srs.
drs. Thomaz Pompeu Filho, esforçado
inspector veterinário federal que, pos-suido de gosto pela sua profissão, ha
prestado relevantes serviços aos fazen •
deiros de todo o Estado e. veiu repre-
sentando o sr.^ministro da Agricuiiura;
Humberto de Andrade-inpectòragrico-
federal e Viceute Gondim representan-
do respectivamente a eschola de Agro-
nomia de Fortaleza e a Sociedade man.
tenedora da mesma eschola,dois esifor-
çados cidadãos, que tudo hão empe-
nhado pelo"progresso e desenvolvimen
to da agricultura cearense.

Agrieola de Maranpape"S?
T

nos, provenientes Municípios constituem
zona Norte do Estado Ceará Reina in-
descriptivel enthusiasmo criadores queem grande numero compareceram 1. ex*
posição 

'feira. Em sessão ordinária da
Directoria Exposição íoi eleita a com-
missão julgadora dos animaes e produetosexpostos, 8ssim destribuida Pecuária—
Dr. Thomaz Pompeu Filho, Dr Hunr-
berto de Andrade e. Abílio Martfns, Agri-
cultura—Dr. Josó Frsirej Dr, Vicente
Arruda Gondim e Dr, Ruy Monte. In-
dustríaes—Dr. Couto P. Pessoa F., Dr.
Humberto Andrade e Padre Fortunato
Linhares. Cordiaes Saudações—Or ían
Mendes «. k

Idêntico telegrauima foi passado a lm
prensa e as auetoridades de Fortaleza.

Uma imponente seosão cinemoto-
graphica, com o theatro a cunha,
finalisou os brilhantes festejos de
hontem.

*
Desinffecção de sementes

Tendo o governo .federal prohibido
(decr. Í2957) que circulassem no paiz
ou se exportassem para o extrangeiro
quaesquer sementes sem serem antes
devidamente expurgadas e teado o sr.
coronel Vicente Adeodato, grande ex-
portador de gêneros solicitado ao go»

Logo após à inauguiação do retra
to do sr. dr'. João Thomé, seguiu-
se a entrega dos diplomas conferi-
dos a vários produetos deste muni-
nicipio, pelo Segundo Congresso
Agricola realfzado o anno passadoem Maranguape, no qual o mostru
ario de Sobral conaeguiu o segun-
do logar, na respectiva classifica»
ção. Foram estes os diplomas dis*
tribuidos ;

Io Conferido ao Municipio de
Sobral, como expositor de chapéos
da palha

2.° Conferido á Fabrica de So*
bral como expositora de tecidos.

Menções honrosas
Conferida ao sr. Antonio Manoel

Lopos Cavalcante, como expositorde batatas inglezas*
—Idem á Soboaiia Tigre, exposi-tora de sabão.—Idem ao Sr. Francisco das

Ghagas Barreto Lima, expositor decalçados. *
—Idèm ao municipio de Sobral

como expositor de algodão, redes,
palhas, etc,

C LOVIS ALVERNE gratifica gênero-samente a quem levar em suá resi*
dencia tres cadeiras austríacas de
cipó, desapparecidas dó prado no'ultimo 

domingoi

t Na gi ande-corrida do Jockey. Club,domingo ultimo, dedicada a Exposiço,
o Joffre, o valente parelheiro do coro-i
nel Alverne Filho elevou aos pinça-ros da gloria a sua grande fama de
velocidade. No pareô Exposição, o
famoso campeão da nossa raia, levantou.
o prêmio batendo de pooU a ponta os
seus contendores, e fazendo 650 metros
no magnífico tempo de 46 4/5. No pa«reo Estado do Ceará, em que se dispu-
tava em mil metros, o grande prêmioinstituído pelo governo do Estado, o
famoso car dão,, outra vez de ponta a
ponta bateu os contendores, íevantàodo
o prêmio no diminuto tempo de 731/5*,

Felicitamos o coronel Alverne Filjio.

O sr. Oriano Mendes, presidente da
Exposição, passou o seguinte telegram
ma :.•.:.

«Presidente Estado, Secretario Li In-
terior e Justiça, Diário Estado, Cor-
leio Ceará—Fortaleza— Tenho prazercommunicar V. Exe. terem sejrealisado
hontem 12 horas com grande eoncor-
rencia,» corridas' Jochey-Glub Sobra-
lense, sendo disputado grande prêmio-Estado 1000 metros por 5 melhores
cavallos, sendo vencedor primeiro camn
peão Joffre, pertencente Antonio Al-
verne Filho, segundo logar Juncò per-tencente Dr. Ruy Monte. Foi disputado
tambem prêmio Exposição 650 jnetros
cabendo victoria Joffre. Cordiaes sau-
dações—Oriano Mendes—Presidente,
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Inauguração da Gruta
Conforme estava ánqciado inaugúrÒi!-.

«e sabbado ultimo- o botequim do noi*
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EWyTH 1;?

so amigo F. Epaminondas Pereira
Mendes, intitulado—A Gruia. Como já
dissemos, ô um . botequim moderno,

.fornece leves refeições de frios. O acto
da inauguração foi solemnizado por
duas bandas de musica que durante
uma hora percorreram a «escala chro-
matica» dos seus repertórios. Uma des-
tas bandas era de Granja, contractada
especialmente para as festas da Expo-
sição

*

NOU COMIGÂ

m

I
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¦' tJm dos nossos repórteres, encontrou
em borrflo a «seguinte carta do delegado
de um dòs municípios desta região, a
qual transcrevemos, conservando a orto-
graphia e a redacção :

. «Minha cara ametde ada.
Munto istimarei se esta ti fô incrontà

cun*. saude mais os mininj. Inquanto eu
aqni cheguei -ura bucado inseangaiado
da viage, ò verdade, mais cun saude
Deus lavado. Faço-te esta somente prà
mode dã notiçã da minha viage e das
minha obrigação cuma delegado do mu-
nieino dahi. Logo qui o trem isbarróu
ná* Isiá^ão uma tuiá de caboco invadiu
os carro jSrógüntáno qu*?m tinha terem
pa tira-dòs carro Eu inbora cun munto
receio pruque nun conhecia elles intre
giiéi o cnnheoimento dos meus terem èj
saltei do carro, topando logo na Estação
cum uma ruma de gente feia qui sô
nun meassombrei pruque eu jà vi uma
vez os mascaras do Ciará no Carnavaloi
do 15 Daistaçfto tumei outro trensin'
de ferro mais puxado pur uma junta de
burra feme e tamosa, se atrevanquemos
na rumo da cidade - qui foi um tiro so.
Este terem è dum moço gordo qui.cumpa-
rando mal pesa igual a um boi de 3 anno
e qui o nome qui eu tombem nu mi alem
bro ó gordo tombem. Na instação tinha
uma ruma di gente da Disposição pà fazô
a reçebiçã» dos delegados e leva pra mo
de afranxà pru conta da cuia, mais porem
eú çiuma sempre gostei dos meu cômodo,
arresolvi me aranjà no Hotô do Norte.
Cuma era delegado dp municipe dahi
e cuma nunca vi delegado sem soldado,
fui logo ao commandante da fôça pidi dois
soldados, pas minha pricisão, mais porem
min arranjei e fiquei munto disgostoso e
sd nun arrenunciei o imprego pru mode
os pididoS de munto amigos que num po-
dia falta. Cuma tu sabes eu sou um ma-
tuto mais allias aletrado mais porem o
nome de insposicão regional Algrope-
püaro industrialo ó um bucado intrapaia*-

i dò pra quem cuma eu nun istudou o
por'uguez e apenas sabe o brazileiro e
pur isto o meu primero traba io'foi pi~
ííi ispilicaçSo do atrapaiado nome e hoje

<fa sei de cór e salteaedo. Seu curunelo
Qntoin Manei dixe qui Insposicão è butà
as coisas de amostra. Que regionà ó re-
bera, isto é a insposicão ó somente pras
misangras desta rebera de jaibara, Acar
rahü e serra grande. Seu dr, Locadio
Junior qui é dr. dos legumes me dixe qui
Algro è tudo que se divira de roça-
do cumà pur isempo mio- 'ejão mandio-

______! *
l__^____Hi
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JOSE' OSMAR Dt PROTII

O CLUB DOS DEMOCRATAS tendo, por suaDi
rectoria, deliberado mandar celebrar exéquias em
justa homenagem á memória do seu illustje direc-
ctor Jose Osmar da Frota, no dia de óulfoibro, trige

simo dia do seu prematuro desapparecimento, vem po-
meu intermedo convidara todos os seus associados e aos
parentes e amigos do saudoso extineto para assistirem
à piedosa ceremonia que terá logar ás 6 horas, nraCathfe-
dral.

Sobral, 25 de Setembro de 1918

O Secretario—«Z5*. Herpienegildo

r^^_TSESR5Sví5S?T..^iS

.yCojn- a sua exma. . familia seguiu pa-
ra S. Francisco da Uruburetama, onde
vae fazer uma temporada o nosso amigo. rj_
F. Avelino' Freitas. » *

#% Jà regiessou da Marreoa? coma sua
familia o nosso amigo F. Alves de Ma*»

mtimãs noticias do mondo intoiro
SERVIÇO ÍELEGRAPHICO

I

Samuelo, apois dixe elle qui'de uma
feita íncomendou do Pernambuco uma an-
corqta de vim de mesa e do Camocim
prá aqui o solo apurou o bicho qui aqui
chegou üm barrilo de vim de malaga,
qui ó quato vez mais caro e serve inte
p muió de resguardo. Aflnalô de conta
chegou o sabo e se inaugurou a Inspo»-
siçãoj falano seu curunelo Oriano Mende
seu dr. Jaque e seu dr Pompeu, Seu dr.
Jaque dixe qui nós deve insinà os agri-
culto qui )à tem boi qui posa mil kilo
qui ià tem porco qui só tem toiçin o
qui ià tom porco qui nun tem o cujo.
Di noite teve foneão di novo na insposi-
ção e seu dr. Zó Fr ire falou da lagarta
rosada No ôto dia teve a festa escola
qui achei munto galante e qui só nun
achei mió pruque tinha uma ruma di
miiíino a fazô discurso e a fala baixo. A
mei dia teve prado sum munta animação
mais porem eu nun fui. Nos mostruaro
tem uma butica de seu Cincinato e ama
macaxeira do seu curunelo Diomedes, qui
inda é mais grossa de que a fala delle.
Tem tombem uns liforme de pade qui ó
um encante. Di noite teve a qu srn esse
munto animada e hoje tem a insposicão
da pecuária. Te» munto gado bonito
mais porem magro. Na agro os mostru-
aro tà fraco e pur isso tu mi arremate
pur o trem da menhft aquelle sonhin da
Florisbela qui ella pegou no roçado, pra
mode fazô numro na agronomia. Ti arre-
metto os jornalo da terra qui eu pidi im"
prestado pur onde tu vô mió o movimento
da cidade in festa, Ai ia me esquecendo
se inaugurou-se tombem a gruta do seu
Paminana qui tà munto animada. Sem
mais a^flita mnntas lembrança do teu veio
qui aqui flea com munta sódade

N. B—Nun assignó esta e nem arre-
metto pruque arresolvi voltar no horaro
de hoje e assim sou eu mesmo o portador

cenoura a grande numeSr&frde muni-
cipios que com um indifferentismo
anti-patriotico e silencio criminoso
indeferiram -o apello da comissão
organizadora da Exposição.
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Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES

A missão medica
Fortaleza, 26—Victimas de influenza

hespanhola que em caracter epidêmico
assalttcu o navio em que viaja a mn*.
são medica brazileira, falleceram os
drs. Sylla Teixeira, Silva Octavio, Jo
vino Passos, Pedro Monturo e Paulo
Afcdrade e acham-se 15 enfermos. Es-
tes dois ultimos são cearenses.

Fortaleza, 27—Os servios aprisio-
narâm em Skokola e Lkve 12.000 buN
garos e 140 canhões.

Fortaleza, 27.—Aportou em Recife
o vapor «Piauhy», em cujo bordo via
jam os enfermos do paquete Corcova-
do,que conduzia a* missão medica bra-
zileira. 0 c Piauhy» recebeu os enter*
mos em Dakar. Os restos dos médicos

hospedar-se na residencia do sr. co»
ronel Albuquerque Rodrigues.

Pela Turquia
Fortaleza, 25-—Os inglezes bom bar-

dearam o quartel general allemão em
Comblens e tomaram Nabulos, na Pa-
lestina.

Fortaleza, 29—Os turcos derrotados
em toda a linha retiraram-se precipi-
tadãmente da Palestina, deixando mil
prisioneiros e 265 canhões. Esta vic*j
toria que coube ao general inglez Al-
bery é considerada um triumphal sem
Qgual em todas as guerparas as armas
inglezas.

Fortaleza, 29—A Bulgária acaba de
pedir um araisticio ao commandante
dos exércitos aluados, a fim de tratarmuo-ui _•__.».. v« .„-v-. -__ .v__ dog exercit08 ailiaaos, a nm ao ir-wi

que compunham a missão jà chegaram ijos preliminares da paz. Este, porem,
n ppBnca com sande. it^~ __ •„ «1.-+- ««-_ -__.-.I_a-

Hontem a senhorita Philó Dias noiva
do nosso a£pgo Antônio Felix Ibyaoina.

Amanha o nosso distineto amigo AlarI-
cd Mont'Alverne hábil guarda livros.

—Osr. Luiz Lins, funcionário da.estra-
da de ferro;

A 3, a gentil senhorita Nelli, Ribeiio
Macio.

A 5, a sympathysada senhorita Chiqui-
ta Adeòdato.

I A P, a gentil senhorita Est-her Barret-
to.

A 7, a exma. sra dona Anna Amalia
G-ondim

CASAMENTOS
Realizou-se quinta-feira ultima o elna«

ce matrimonial do nosso Jdistincto amigo
Mugo de Paula Pessoa, inteligente e ac-
tivo auxiliar do nosso oommercio, com a
prendada senhorlta Almeidinhft Rodrigues
mimosa filha da exma. sra. dona Fany
Rodrigues de Almeida.

O acto civil, como o religioso, effectuou-
se na residencia do aV8 paterno da noiva
nosso venerando amigo coronel Francis
co de Albuquerque Rodriguesi à Rua Me
nino Deusi

eà arroz melancia algodão lagarta rosada
formiga, inchada, foice, aceiro pae Luiz,
ooivára, etc. Seu dr. Mendonça, qui ó dr.
dos bichos me inspilicou qui pecuara era
tudo aquillo qui se rifiria negoços de
criar cuma pur insempo, vaca, galo,
uveia cabrito, peru, ceroado curral, cuia
de tirar leite,, orreiadii, prensa de fazô
q-ieijo. melouro, creolina, espora, ginete,
cangaia, oaeimba de gado, rama de oa-
nafista. caroço dè carnaúba e muntas
ôtas cosas qui tu coroprendes. Indqstnajo
to«obam eu achei qui era vergonhoso eu
nun sabÔ, apois e um Jerrno qui nós to-
do dizem© e qui significa trabaio custo*-
so de iiftilligehcia, como se}a renda, bi-
co, chapéu de coro*, sapato; apragata
chicote de trança, ferro, ouro prata, bri-
ante-Nò discurso darabertua da inspo-
sicáo-dixe o orado qui ô fim Ja insposi-.
cio era ptà mode se facilita a permu^
ta dos nossos; prodttot^e prà mode amos-

-trà os istranhos a feralcidade do nosso
solo e -cuma de facto o nosso solo ô tão
quente qni chega a lazé milagre, apois
lana roda do hotelo qui todos diz qui
se f^la da vida àleia, mais -^ mintira, pr^
que là só se fala 4 do qui tá direito e
do qui tà torto, dos amigo e conhecido e
desconhecido, cuma diz sea Maro Dom-
zette, seu Esaü mais o seu Samuelo con-
taro dois insempo da quintura do solo,
mii èü fiquei me benzendo. Dixe seu
Esatt' qui uma vèz despachou um cunhe-
te de aco do-seu Mirandolino do Ipu e
na viage (fo trem o solo insquentou tan-
fo qUi destemperou o bicho e? ell8 lfeche-^
boi? um amarrado de ferro Esta quintu-
flfeu desta vèz foi prrjudicialo a seu
Sirwdolino, douta vez foi favorave a seu

ras Cestas de amattlm

,6f
as' 9 horas do d»a, reunião dos

prefeitos dos diversos municípios
desta zona, actualmente nesta cida
a fim de resolvere..! problemas béne-
ficentes a lavoura e a pecuária da
zona norte do l_stad,o ^ discutirem
as bazes e o jocal da segunda é^pòsh
ção regional.

—As- 4 heras da tarde, inaugnra-
Qão da Repartição do Srviço Sani-
tario, que á ultima hora foi permu*
tada com a festa da bandeira, a rea'
lizar-se ás 4 horas de hoje

—Os festejos deste dia serão en-
cerrados a noite com uma explendi-
da secção cinematographica.

No primeiro^qüê^foi celebrado pelo siv
dr. Glodoveu Arruda, serviram de teste-
munhas ao noivo o seu cunhado Gutem"*
berg Mendes e o tió da noiva Juliò Lima
Rodrjguas. A esta,testemunharam sua pró
genitora dona Fany Almeida e .tia dona
Garmelia Rodrigues Duarte.

Nó segundo,"*, do qual foi celebrante
monsenhor José Fereira dá Ponte-, para**
nympharam o noivo o seu irmão Victor
de Paula Pessoa e o sr. coronel Albu-
querque Rodrigues e à noiva as ^exraas.
sras. donas Lui^inha de Paula* Pessoa
Mendes e G-uiomar Rodrigues.

Ao ser set vida uma lauta mesa de fi-
nos e variados doces, regada a generosos
vínljos e licores, brindaram aos noivos

a França com saude.
—À Saude do Porto fnterdictou o

«Piauhy» por causa da influensa hes.
panhola e retirou os doentes para o
isolamento. Os symptomas da terrível
moléstia são: febre 40 graus, prostra
ção'completa, abundância catharro no
naríz, vômitos, cor cadaverica e dores
profundas no pescoço e quadris.

Fortaleza, 30— O governo braz*lei-
ro recebeu comunicação official de què
a missão medica desembarcou em Mar-
selha, onde ficaram 32 médicos ataca-
dos de terrível moléstia e 30 foguistas
e grande numero de marinheiros da
divisão naval hrisileíro, presas do
mesmo mal

—Grande numero de médicos civis
è militares continuam a offerecer-.se pa-
ra -prenecher os claros abertos na mi-
aão com o fallecidnento dos seus colle-
gas, mortos no comprimento do seu
dever.

ssEdvin Morgantelegraphou ao almi
rante Alexandrino de Alencar, apresen-
tando condolência pelos ^ falleMmentos
oc^oridos sa divisão naval.

Fortaleza, 30—0 exercito franco-
americano comandado pelo general Gou-
rand, iniciou fortíssima offensiva no
Chanpr.gne e Ai-gones." — Começou^~^vacuação^iv41-da--K
dade de Metz. Os americanos intensifis
caram o bombardeio as fortalezas.

Juvenal Qaalen
Fortaleza, 27—Foi festivamente co

memorado no jubilen litterario de ju-
veiai Galeno.

J}ra Moreira da Rocha
Viçosa 28—Acaba de chegar a

esta cidade, tendo tido uma impo-
nentissima recepção, feita exclu-
vivamente pelos democratas, o ar-
doroso repubÀicano, eloqüente tri

disse-se imeompetente, para resolver
sobre o armistício pedido, recebendo
no entretanto os embaixadores.

—Em Londres, ò esperada a cada
instante a noticia de que á cavallaria
ingleza penetrou em Damasco.
Enfermo quando muda de ca-

beceira...
Fortaleza, 25—0 ministro da mari-

nha allemã pediu exoneração deste
cargo, sendo nomeado para substituil-o
o almirante Helink, uma das glorias
navaes allemã.

Fortaleza, 27—Fala-se quc o g«ne-
ral Lundendorf, commaudante dos ex*?
ercitos allémaes será demettido e no*
meado para substituil-o o genaral
Makensém.

-—Está dentivaments assentado que
o general Lundundorf. será substitu-
ido pelo Maksen,

- O Ministro Risbusg confi.dmott no
Reichotag a derrota Allemanha e o
chanceler"Hertling |proclamou a neces--
sidode de paz/

A eterna anarchia
Fortaleza, 25—Em Krusky, na Si-

beria, uin soldado disparou um tiro
dé carabina em Trotsky, chefe do mo
Mnrento—pro-alWado.  ..

Foram descobertos em Moscou
novas attentados contra os membros
do Soriet e uma conspiração contra
Lenine, sendo executados em Petro-
grado 45 officiaes do exercito russo e
131 proprietários nobres.

em inspiradas e bellas ailacuçôes,os srs. ibuno e eminente parlamentar^ ar.
dr. Mario Dias e Antônio Joaquim Rodri*. Moreira da Rocha, acompanhado
gues de Alipqida. Por fim o nosso direc- dos illustrados srs. drs. Moreira de
..__ -v^. i:~~:-,..',. M_1_..__„ -_ J¦_••. - -- ã... ' íi"_ _ T....U DAnUnci DalnAll
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T
Ao deixarmos cahiir o ponto final

nas noticia da nossa exposição fei-
ra, por isso que em virtude de accor-
do entre á imprensa local, terá
amanhã a palavra um outro collega,
manda a justiça que registremos
aqui os nossos desinteressados ap-
plausqs ao sr. Qriano Mendes, peladedicação e esforço empenhados
para levar a bom t^rmo o utilissi-
mo certamen e a nossa justicisima

tor em ligeiras pala^aas saudou o ventu
roso par.

Realizaram-se animadas figuradas ató
10 horas da noit:, quando os convivaa
acompanharam os noivos ató à residenci
â rua Senador Paula e retiraram-i* cap-
tivos do fidalgo tratamento da familia Ro
drigues.

Parabemzando o venturoso casal," dese-
jamos-lhe eterna lua de mel, presididada máxima ventura.

VIAJAN-TEg
Apresentou-nos as suas despedidas pes-soaes, por ter de seguir para a capital

do Paiz, onde vae fazer uma prolongadatemporada o nosso illustre corailrraneo e
bom amigo coronel João Outemberg Men-
desj chefe da importante firma Viuva
Modesto Mendes & Filho. A ausência do
distineto cavaleiro ó. muito sensível não
so no nosso meio comercial, de que ó ei-
le um dos mais autorizados representante,
como no meio social, onde gosadeumasytnpatia e prestigio inexcediveis. Almei-
jamos-lhe optima viagem e grandes ven-
turas na metrópole brazileira. ,.

¦ m i-

Azevedo e Paulo Panhos. Reinou
grande enthusiasmo na recepção.
Saudaram o operoso representante
da nação os srs. Livio Pacheco e
Justo Pinho. Agradecendo a deliran-
te manifestação de que era alvo,
produziu vibrante discurso o home-
nagoado, que terminou synthetisan
do a saudação do povo v çozense na
pessoa do venerando chefe d6m>
crata deste munieipiò coronel Sa«
lustiauo de-Pinho, cuja fidelidade
á cuusa liberal poz em elevado
destaque.—0 correspondente
N. da R.-— Segundo telegramm.n rece-
bido pelo nosso amigo Hercilio Lopes,
o dr. Moreira da Rocha chegará a esta
cidade pelo horário de amanhã e é justo
que o povo sobralense, fazendo coro
oom a população de toda esta 200a que
tem prestado carinhosa homenagem ao
illustrado representante cearense, d;ri*
ja-se á gare da estradado ferro, para
o receber, 0 dr. Morai ra da Rocha ir4

Os corvos malditos
Fortaleaa, 25— Uma esquadrilha de

aeroplanos austríacos bombardeou a ci-
dade de Veneza.

Fortaleza, 27—Os aviadores ingle*.
zes tôm feito consideráveis estragos
nos exércitos turcos, os quaes batem
em retirada da Palestina, onde caem
verdadeiras chuvas de projectis, resul-
tando perdas importantíssimas. Tem
sido enorme a quantidade de mate»
?ial bellico capturado.

—Os aviadores allemães realizaram
um raid sobre Paris, fazendo 58 mor-
tos e 8 feridos.

- As victorias alliadas
Fortrleza, 25—0 prefeito de Brecia,

ca Itália, seqüestrou bens allemães no
valor de 5 .milhões de lyras.

Fortaleza, ?5—Os americanos dis-
tam apenas 10 milhas da cidade de Metz

——Qs inglezes estão ha tres milhas
de San Quintin, que já começou a sèr
evacuada.

Fortaleza, 26—Os aluados progridem
no seu avanço na Macedonia, règis-
trando-se tuna conquiste de 65 kilome«
tros.

Fortaleza, 26—_).izem de Paris haver
sido morto em combate na frente da
Lorena q príncipe Oscar» lilho do Kai*
aey.
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ELIX1K11E1DRDRE CALDAS DO PHARMACEUTCO BEKMjtRilü CALDAS
Este poderoso remédio,í^inpre em plena evolução, atacas
diariamente uma verdadeira revolução rio tratamento dia-
philis pelas curas que opera.. Nao ha um só doente que os

me, quse e nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, como se vô dos seguintes:

A testo que aphando-me effectado de ul- tabeliòido e por isso o tenho aconselhado
ce as de fundo especifico na perna esquer-' aos meus clientes, nos casos de mani"es-
dar Bupresebaasonde uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes. E por
apropriados/quer interna puer externa- sor a expressão dá verdade , passo o pre-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in fide medi-
tigaçSo de um amigo, fiz uzo ào Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
de JUarare' Caldas, do pharmaeeutico d'elle o uso que entender.
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri* Rio dé Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. Carloe de Oliveira Gosta,—Major re-

formado do Exercito . Com grande satisfação venho commu* nha declaração que poderá servir de co-.; j nicar a V. S. que; estando soffrendo ide
f Reconheço a firma do Dr, Carlos dè forte rlieumatismoque me impossibilita-Oliveira Costa.—-Rio, 3 de Novembro de J va de ex-árcer a minha actividade, acon*»1917. **-Èm testemunho da verdade—Al- sélhauo pór um amigo, fiz o usodò «Eli-varo Advincülada Silva—Tabellião. 'xir de Mururó Caldas, tendo apenas
\- ¦•—? 1 tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiroj 12 de Abril de 1917.'radicalmente cur rado.Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazer publica esta rni-j

selho aos que soffrem d'esta terrivel mo
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa»rado. De V. S., Att. "Vendi. Obrigado-»..
João Fernandes Pereira Prista:;

Firma reconhecida . \
i, *-' ;v .•,-.¦Não acceítamos attestados graciosos e publicamos es qüe nos são enviados, sem a.m-dnpr alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, còrròíido tudo por conta do attesto'

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cid ade y á Praça SENADOR FIGUEIRA
te
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Mardnguapi
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RUA SENADOR
Este importante estabelecimento dispõe dé um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal-
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de unia bem mon-
tada officina de sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhore-
da zona, esta apta a despachar com ^máxima a pontualidade qualquer
encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York,
está devidtda em duas secções, sendo, uma destinada a serviços de
cansegação, dirigida pelo artista João Sobral e a outia, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie

UãcleT dê~formas japonezas, podendo fatrricar^TiltTmapílírvrá em cal~
çado. Encarrega-sé tambem de tudo e qualquer serviço concernente a
arte, como sejam cintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença djs que nem tudo isto que ahi fica
e reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
poderá constatar a grande reducção^^e_pj^(^_e_o_peifeito—aeabamentrr
dos calçados.
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CEARA -SOBRAt.

ow Pharmacia
"2"" W " *-»B-* , : 8

| Vicente âgiin «tora 1
J^fs. .MW

m^í

a. : 
¦¦..'¦':'¦' ¦ 

,.,-,, '___ y ¦

Fundição Maranhense
— »•*•-** '¦" •m-mi-ti ' ¦-.¦ Z ai an ¦ ,. i.i —'..-,-¦ jj ' ' .'."""' S^l^"^* "T*"*T^ 5S3C3S

t

** 
¦¦¦¦ :

J.fldonias mêBÈ
-,*-g*t

avisam ao com-
mercio e áòs snrs.
industriaes e agri»

, -.—. _—  -»-«, cultores qué teíidoadquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, è, at«tendendo as reformas e melhoramentos por quò estão passando todas assuas secções, podem, desde já,¦•executar qualquer trabalho mecânico ède fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sfcrtí des-pesas de fretes.
Camocim, 2 de Outubro de 1917.
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM*DEMQRA

j: •Adonias § Comp.
jer_

—DE—
€ BARIO 1BYAPI1VA

Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.
Este preparado è poderoso contra todas as moléstias da pelle. Cura

syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia, pneumonia,asthma, darthros, empigens, inflammação do baço, fígado, e sezõeso
endo ainda a grande vantagem de não estragarem o estômago.

DEPOSITO em casa de Cezario .Ibyapina. A' venda na pharmaciaMonte e DiOgaria Guimarães, nesta cidade.
CFARA^-^^-^SOBRAL

^*«Ss#i C*rl°s Mugaqães,
¦ígg^'ra« a aua números*
^-liSlM olientella, quede regres-

so de sua viagem de S.Benedicto, acha-se novamente cpm Úseu gabiiieté dentário aberto fí" "'Rua
d'Aurora, onde pôde ser procuradopara os misteres de sua profissão trohorário do costume.

Sabão! IM AM*
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
O BÓIGAniOGIM

II ADONIAS A §Í

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos; chimicos nacionaes e jíxtran-^
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-sè apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

---fc-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FMJAL ÇRATHÉÜS

Wê* *m
ximas*

( em forma líquida)
de QUVEWA Jl/MOR.

CONTRA.'

Manchas Darthros
Sardas Golpes
Espinhas Contusões
Cravos Erysipelas
Vermelhidão» Inflammacües
Comichões Frieiras
Irritações, Feridas

(/( SABÃO HPH
¦" Concorre poderosamente
para P desaparecimento cia

A vonda em qualquer parto. Dapo6l«.urius
Aiitaj*^ FRi-.iT.-is -& '-e. «•*¦» mo JDK ji,««Kino

SABÃO 
Tracajá, -o melhor e 0mais baralo, vende ALBERTOAMARAL 4{

Caroço cie algodão hç$a-
ceo deinfectado para plan*
ta> vende Oviano Mende*

ATALIBA BARRETO-Solicitf ocnos auditórios das comarcas de Sobral'e~ S. Bhedictò. .
Residência—S; Benedicto.
Encarrega-se de cobrança medianL

módica çommissão.

AO Pt III4HO

JOSÉ MACÁRIO & aLVES commu-oicam que se acham estabelecidos nomercado publico, do lpú, com um im-
portante estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para ereança. leques,talcc, loção, copos, louça, manteigavinhos, cigarros, etc. e convidm orespeita-zel publico a fazer-lhósuma
_visita;_pois-encontrarão um pouco detudo. ( . * r

lpú—Ceará ;

MALAS—Walmore 
Cavalcante^

em sua residência á rua Meni*no Deus, concerta e Construe qtíài*quer mala de lona e solla, a priçjscommodos.
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ELIXIR DÊ NOGUEIRA
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I Lâtejamenio du n"
teriw do petcofo.

InflamnacOei do ute*¦:-t<h -.v 
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Cprrfanento idos ouvt>

Rheunatbao «m t*.¦-• ML» i ,•*¦-
Mancha» da Ml-

lt.:[a,
Affecçées do

fígado.
Dòrci «o *m|<
'V;to.v- ml
Tumorts aot
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Çáaerot ^»>
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Carbuncitòs.
FlituUi. ? r.y
Espinhas. '
Rachltluao.
Floias brasv

eás.. ¦- • ,.
Ulijtral. 
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TwiÉorss.
SaraèS. 
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Crystal.
Escrofhalu.
Dairtlifos.'
Boubas. ::i
Boaboas.
c/tfnahum,
todaiusw
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